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TÍTULO I - DOS OBJETIVOS E DA ORGANIZAÇÃO 

 

Capítulo I – Disposições Gerais 

 

Artigo 1º - O Programa de Pós Graduação stricto sensu em Pesquisa em 
Cirurgia (PPG-PC) é um dos programas institucionais de pós graduação da 
Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de São Paulo (FCMSCSP) 
credenciado pela CAPES. Tem como objetivo a formação de pesquisadores e 
docentes, nacionais ou estrangeiros, portadores de diploma de graduação 
válido, emitido ou revalidado por instituição de ensino superior reconhecida 
pelo Ministério da Educação. 

 

Artigo 2º - O PPG-PC tem atuação interdepartamental e interdisciplinar, visa 
a multiprofissionalidade para absorver e interagir com diversos profissionais 
médicos e não médicos que, através de investigações clínicas ou 
experimentais, atuem no desenvolvimento da assistência, do ensino, da 
investigação científica ou tecnológica nas múltiplas áreas de atuação das 
ciências cirúrgicas. Tem por objetivo promover a formação de mestres, 
doutores e pós doutores capacitados a exercerem docência e pesquisa em 
nível de excelência na graduação ou na pós-graduação nas várias áreas 
cirúrgicas. 

 

Capítulo II - Da Coordenação do PPG-PC stricto sensu  

 

Artigo 3 - A Coordenação do PPG-PC será exercida por um Coordenador e 
um Vice Coordenador, eleitos dentre os docentes permanentes que 
compõem o Conselho do Programa (CP) e referendados pelo Diretor da 
FCMSCSP. 

§ único – O Coordenador e seu Vice tem mandato de quatro anos, sendo 
permitida recondução por mais um período. 

 

Artigo 4 - O Conselho do Programa é composto por docentes permanentes 
indicados pelos diferentes Departamentos que participam do PPG-PC. A 
representação será feita na proporção de um docente permanente a cada 
três docentes permanentes e colaboradores de cada Departamento. Os 
docentes de outras especialidades serão representados por um docente 
permanente.   
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Capítulo III – Do Conselho do Programa 

 

Artigo 5 - O Conselho do Programa se reúne ordinariamente uma vez ao 
mês por convocação de seu coordenador e extraordinariamente quando 
convocada por ele ou por solicitação de membros do PPG-PC, tendo a 
anuência do coordenador. 

§ único – As reuniões extraordinárias são convocadas por escrito, com 
antecedência mínima de 48 horas, sempre com pauta previamente 
estabelecida. 

 

Artigo 6 - O Conselho do Programa delibera por maioria simples de votos 
de seus membros. O coordenador e o vice- coordenador do CP votam como 
membros e em caso de empate o coordenador tem o voto de qualidade e, na 
ausência deste, o voto de qualidade será do vice coordenador. 

§ 1 - As reuniões se iniciam na hora aprazada com a presença de metade 
dos seus membros e 10 minutos após com qualquer número. 

§ 2 - As reuniões do Conselho do Programa são secretariadas por um 
representante da secretaria de pós graduação, ou, se online, gravadas e 
posteriormente encaminhadas para a secretaria de Pós-Graduação para que 
seja lavrada a respectiva ata.  

 

Artigo 7º - Compete ao Conselho do Programa: 

I. Elaborar e coordenar as atividades do programa. 

II. Aprovar as linhas de pesquisa e áreas de concentração do programa. 

III. Aprovar o credenciamento de disciplinas e atividades acadêmicas. 

IV. Regulamentar a atribuição de créditos complementares obtidos pelos 
alunos em atividades científicas ou acadêmicas. 

V. Organizar e realizar o processo de seleção dos alunos do programa. 

VI. Analisar os certificados de proficiência em inglês apresentados pelos 
alunos selecionados para fins de matrícula no programa, com 51% de acerto 
ou mais. 

VII. Referendar a matrícula dos alunos selecionados. 

VIII. Referenciar os alunos aos respectivos orientadores e deliberar sobre 
possíveis trocas de orientadores quando solicitado pelo aluno ou pelo 
orientador. 

IX. Regulamentar o número de alunos por orientador de acordo com as 
deliberações da respectiva área de avaliação na CAPES. 

X. Analisar e deliberar sobre solicitações de coorientação de alunos 
regularmente matriculados. 
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XI. Fornecer informações para a comissão de bolsas embasar suas 
concessões. 

XII. Convidar pesquisadores nacionais ou estrangeiros para atuarem como 
professores visitantes no programa. 

XIV. Estabelecer critérios para o credenciamento e descredenciamento de 
professores permanentes e colaboradores, bem como para os orientadores 
do programa. 

XV.  Aprovar as bancas examinadoras e o formato para a realização dos 
exames de qualificação. 

XVI. Aprovar as bancas examinadoras e o formato para as defesas de 
dissertações e teses. 

XVII.  Elaborar e fazer cumprir o regulamento do programa. 

XVIII. Encaminhar para exame pela CPG os casos omissos e os recursos 
que sejam apresentados por membros do corpo docente ou discente. 

 

Artigo 8 - Ao Coordenador do Conselho do Programa compete: 

I. Representar o programa junto a CPG. 

II. Dirigir e coordenar as atividades e o conselho do programa. 

III. Elaborar o relatório anual referente às atividades do programa para 
envio à CAPES. 

IV. Encaminhar à CPG propostas de cursos novos para análise e 
deliberação. 

V. Informar os processos encaminhados para a CPG referentes a 
transferência e revalidação de créditos de alunos de outras instituições, 
solicitação de desligamento, readmissão, prorrogação de prazo ou 
trancamento de matrícula,  pedidos de mudança de curso do mestrado para o 
doutorado acadêmico e o acesso direto ao doutorado. 

VI. Representar o programa interna e externamente. 

VII. Definir competências aos membros do Conselho o Programa. 

 

 

Capítulo IV – Do Corpo docente 

 

Artigo 9 - O Corpo Docente do PPG-PC é composto por docentes 
permanentes, colaboradores e visitantes de acordo com o previsto em 
portaria normativa da CAPES. 

§ 1 - A admissão de novos docentes (anexo). 
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§ 2 - Para a permanência no corpo docente, os professores serão 
periodicamente reavaliados pelo conselho do programa quanto à 
performance acadêmica. (anexo). 

§ 3 - A composição do corpo docente deve buscar atender os requisitos 
estabelecidos pela área de avaliação de cada programa objetivando o melhor 
conceito possível face às características institucionais. 

 

Artigo 10 - Os orientadores são definidos dentre os docentes do programa 
tendo como principal atribuição a de consolidar a linha de pesquisa, 
assistindo os orientandos no desempenho das atividades e no 
desenvolvimento da dissertação ou tese.  

 

 

TÍTULO II - DO ALUNO 

 

Capítulo I - Da inscrição e matricula 

 

Artigo 11° - Seguem as normas do Regimento Interno dos Cursos de Pós 
Graduação stricto sensu da FCMSCSP. 

 

Artigo 12º - A matrícula de alunos é realizada em fluxo contínuo e será 
efetivada após análise do mérito do projeto de pesquisa preliminar elaborado 
em conjunto com o Orientador e com aprovação pelo Conselho do Programa. 

 

Artigo 13º - O aluno regularmente matriculado, com justificativa do 
Orientador, poderá solicitar ao Conselho do PPG-PC a coorientação de no 
máximo um docente ou especialista até 12 meses após a matrícula. 

Capítulo II – Do aluno especial 

 

Artigo 14° - Seguem as normas do Regimento Interno dos Cursos de Pós-
graduação stricto sensu da FCMSCSP. 

 

Artigo 15° - Poderão ser aceitos nas disciplinas ofertadas alunos da 
graduação ou da pós-graduação lato sensu e os créditos obtidos serão 
considerados por 3 anos. 

 

 

 

 



 

6 

 

Capítulo III – Dos Prazos 

 

Artigo 16º - Seguem as normas do Regimento Interno dos Cursos de Pós-
graduação stricto sensu da FCMSCSP. 

 

Capítulo IV – Do Trancamento da Matrícula 

 

Artigo 17° - Seguem as normas do Regimento Interno dos Cursos de Pós-
graduação stricto sensu da FCMSCSP. 

 

Capítulo V – Do Desligamento e da Readmissão 

 

Artigo 18° - Seguem as normas do Regimento Interno dos Cursos de Pós 
Graduação stricto sensu da FCMSCSP. 

 

 

TÍTULO III - DO CURRÍCULO E DOS PROGRAMAS 

 

Capítulo I – Dos créditos e atividades acadêmicas 

 

Artigo 19° - Seguem as normas do Regimento Interno dos Cursos de Pós-
graduação stricto sensu da FCMSCSP. 

Para a defesa de Mestrado o aluno necessita cumprir 25 créditos. 

Para fins de readmissão, os créditos terão validade por até 3 anos após sua 
obtenção. 

 

Artigo 20º - São consideradas disciplinas obrigatórias no PPG-PC: Bases 
Metodológicas em Pesquisa e uma das disciplinas que aborda ética em 
pesquisa – Bioética ou Projetos de Pesquisa em Seres Humanos: aspectos 
éticos e regulamentares. Também é obrigatória a confecção de um vídeo de 
até 3 minutos para veicular no site da Faculdade (Pílulas da Saúde). 

 

Artigo 21º - Até um terço dos créditos exigidos para o doutorado poderão ser 
obtidos pelos alunos em Atividades Complementares: 

I. Apresentação em Congressos como autor (aulas, conferências, mesas 
redondas, coordenação de simpósios e apresentação de trabalhos; 
atividades de organização de eventos): evento nacional = 01 crédito e 
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internacional = 03 créditos; perfazendo o máximo de 06 créditos no 
Programa.  

II. Publicações vinculada à tese, como autor, em periódicos classificados 
pelo WebQualis na área de avaliação da Medicina III: Qualis A1 e A2 = 8 
créditos; Qualis A3 e A4 = 6 créditos; Qualis B1= 3 créditos; Qualis B2 e B3 = 
1 crédito. 

III. Outros artigos não vinculados a tese, com participação do orientador: 
Qualis A1 e A2 = 4 créditos; Qualis A3 e A4 = 3 créditos; Qualis B1 = 2 
créditos. 

IV. O vídeo único para o Pílulas da Saúde confere 2 créditos. 

 

Artigo 22º -  § 1º - O aluno será dispensado das disciplinas obrigatórias, 
caso as tenha cursado no período antecedente à matrícula de até 3 anos, ou 
possuir o grau de Mestre. 

§ 2º - a atribuição de créditos em atividades complementares encontra-se no 
Artigo 21º.  

 

Artigo 23º - Avaliação final de desempenho em disciplinas será expressa em 
conceitos (A = desempenho ótimo, 100% dos créditos; B = desempenho bom, 
80% dos créditos; C = desempenho satisfatório, 50% dos créditos; D= 
desempenho insuficiente, sendo reprovado. Para as demais atividades a 
avaliação será expressa apenas pelo número de créditos. 

 

 

Capítulo II - Do Exame de Qualificação 

 

Artigo 24° - Seguem as normas do Regimento Interno dos Cursos de Pós 
Graduação stricto sensu da FCMSCSP. 

 

Artigo 25º - Com os créditos exigidos e cumpridos, os alunos deverão 
submeter-se ao exame de qualificação com 3 meses de antecedência para o 
término dos prazos dos 2 níveis de graus acadêmicos. 

 

Artigo 26º - Para o exame de qualificação, o aluno deverá apresentar o 
projeto de pesquisa em fase final de redação, exceto o capítulo da discussão. 

Artigo 27º - O aluno será dispensado do exame de qualificação na 
eventualidade de ocorrer o aceite ou a publicação do projeto de pesquisa em 
periódico A4 ou superior, no WebQualis da área de avaliação da Medicina III. 
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Capítulo III – Das Defesas de Dissertação, ou Tese  

 

Artigo 28° - Seguem as normas do Regimento Interno dos Cursos de Pós 
Graduação stricto sensu da FCMSCSP. 

 

Artigo 29º - Para obter os graus acadêmicos de Mestre ou Doutor, o aluno 
deverá ser aprovado em defesa pública da dissertação ou tese.   

§ 1º - A Dissertação ou Tese será apresentada nos moldes de uma revista 
classificada no WebQualis como A4 ou superior para o Mestrado e A3 ou 
superior para o Doutorado, indicada pelo orientador. 

§ 2º - Antes da aula de qualificação o aluno poderá submeter o trabalho para 
a referida revista. 

§ 3º - Se aceito não será necessária a aula de qualificação. 

§ 4º - Se o trabalho não for aceito será julgado, para defesa de Dissertação 
ou Tese em defesa pública pela banca examinadora, dentro das normas 
vigentes. Se o trabalho tiver sido aceito ou publicado, será apresentado 
conjuntamente com um complemento com bibliografia e discussão mais 
aprofundadas para avaliação da banca, em defesa pública para obter o título 
de Mestre ou Doutor. 

§ 5º - O aluno deverá ser o 1º Autor e não serão aceitos “Cartas ao Editor” 
como trabalhos de conclusão. 

§ 6º - As normas de elaboração e forma de apresentação na defesa pública 
dos artigos científicos são as definidas pelo Regimento Interno dos Cursos de 
Pós-graduação stricto sensu da FCMSCSP. 

§ 7º - O uso de beca nas defesas públicas fica a critério do orientador e 
aluno, em comum acordo com o coordenador do programa. O tratamento 
entre membros da Banca e aluno deverá ser de respeito 

 

 

Capítulo IV – Dos Títulos 

 

Artigo 30° - Seguem as normas do Regimento Interno dos Cursos de Pós 
Graduação stricto sensu da FCMSCSP. 

 

Título IV - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

 

Artigo 31° - Seguem as normas do Regimento Interno dos Cursos de Pós 
Graduação stricto sensu da FCMSCSP. 
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ANEXO 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM PESQUISA EM CIRURGIA 
CRITÉRIOS DE ADMISSÃO E PERMANÊNCIA DE DOCENTES 

 

1- Para ser admitido como professor no Programa Pesquisa em Cirurgia o 
candidato necessita ter seu currículo avaliado pelo Conselho do Programa, 
apresentar um candidato a aluno com projeto dentro de uma das linhas de 
pesquisas estabelecidas. 

 

2- Avaliação para permanência do Professor no Programa. 
O professor será avaliado no quadriênio, através de dados retirados de seu 
Curriculum Lattes, o que torna sua atualização indispensável, e pontuado por 
critérios que deverão perfazer 15 pontos. 
Adicionalmente, o professor deverá assumir a responsabilidade do 
preenchimento de questionários para coleta de informações a respeito de suas 
atividades acadêmicas e científicas que possam contribuir com o Programa. 
Esses questionários serão enviados no formato eletrônico pelo Conselho do 
Programa sempre que o mesmo julgar necessário.   

                                                                                                                 
PONTOS 

Ter alunos matriculados no período          3 

Ter titulado ao menos um aluno no quadriênio        3 

Ter nas publicações como coautor alunos da graduação ou egressos     3 

Participação em eventos sociais como de braços abertos ou PECA, passeatas, 
tv, etc              3 

Participar com vídeo no Pílulas da Saúde         3 

Publicar trabalhos em Periódicos – cada         3 

A1              8 

A2              6 

A3              3 

A4              2 

Participar de disciplina            2 

Fazer parte de comissões ou do Conselho         2 

Não atualizar corretamente o Lattes no mínimo a cada 4 meses                        -3 

Não participar quando convocado e sem justificativa de reuniões                      -1 
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